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PREFÁCIO




  O tema do analfabetismo e da baixa escolaridade da população jovem e adulta é recorrente na história do Brasil. Mesmo nos momentos de maior crescimento econômico a perspectiva de construir um sistema educacional público que ofertasse uma escola de qualidade para todas as pessoas esteve muito distante. Na América Latina, outros países com muito menos poder econômico encontrou formas de estender a educação escolar para toda a sua população. No mundo, ainda estamos em 88° lugar entre 127 países avaliados pela UNESCO.




  Ao que se deve essa dissintonia entre o poder econômico e a desatenção a um dos direitos sociais mais importantes para qualquer país, principalmente do pondo de vista da sua cidadania?




  Muitas podem ser as respostas e, tradicionalmente, a mais recorrente é a falta de recursos. Outras buscam na história do nosso país e no legado da escravatura o atraso social que levou o poder público a só recentemente se preocupar com essa dimensão social. Há ainda aqueles que buscam explicações em um etapismo necessário no processo de atendimento da escolarização, inicialmente com ênfase no acesso para depois cuidar da qualidade. Outros justificam que a deterioração da qualidade do serviço público, que era bom 30 anos atrás, ocorreu em decorrência da democratização do acesso e a entrada dos mais pobres no sistema de ensino. Mais recentemente as explicações recaem sobre a pouca qualificação do professorado.




  São muitas as explicações para essa violação de um direito humano fundamental, mas sejam elas quais forem, a grande verdade é que as elites políticas, sociais e econômicas do Brasil muito pouco fizeram para transformar as várias fases históricas de crescimento econômico na implementação de direitos sociais que atendessem a todas as pessoas independente da sua origem social.




  O Brasil, uma das maiores economias do mundo, é também, ao mesmo tempo, um dos países com maior índice de desigualdade social. Proclamado por ser uma sociedade miscigenada, pacífica, sem conflitos sociais, dono de enormes riquezas naturais, é o país da felicidade, do futebol, de praias naturais e do carnaval aos olhos dos mais desavisados. Mas a verdade é que esta mesma sociedade esconde o seu racismo, seu machismo e o seu preconceito com os mais pobres, ao mesmo tempo em que vem condenando ao atraso populações tradicionais como os indígenas, camponeses e quilombolas, e destruindo seus bens naturais, colocando em risco o futuro da sua população.




  São essas condições particulares que impedem amplos setores da população ascenderem aos benefícios econômicos e sociais que ajudaram a construir com seu trabalho. Apenas uma parcela pequena da sociedade usufrui da riqueza produzida, mantendo por séculos essa vergonhosa desigualdade. Só isso pode explicar o porquê da manutenção de taxas tão elevadas de analfabetismo e índices de escolarização tão baixos para a população brasileira.




  Apesar da cobertura de escola pública atender noventa por cento da população no ensino fundamental e médio, seus elevados índices de reprovação e evasão apontam para um ensino de precária qualidade, com médias baixas de escolarização, produzindo um enorme contingente de jovens e adultos que não completaram sua educação básica.




  Houve melhoria neste quadro ao longo das últimas décadas? Claro que houve, pusemos mais crianças nas escolas, ampliamos o sistema de atendimento, criamos mecanismos de inserção dos mais pobres, mas seu ritmo não condiz com o desejo da população em se tornar uma sociedade democrática, justa socialmente e sustentável sob o ponto de vista dos seus bens naturais e da preservação da sua biodiversidade. Ainda não universalizamos o atendimento da educação infantil, estamos muito longe de atender a todos os jovens no ensino médio e o ensino superior público ainda é predominantemente elitista.




  É neste contexto de desresponsabilização do poder público pelos direitos educacionais que entram as organizações da sociedade civil sem fins lucrativos e com vocação cidadã para atender aquilo que o poder público não vem cumprindo, apesar de constar em lei e ser exigência da maioria da população. São inúmeras as pessoas envolvidas nessa tarefa e são inúmeras as suas práticas. Alfabetização de jovens e adultos é uma delas.




  A sociedade se move por motivações diversas. Grupos podem se dedicar ao ato de educar por razões humanitárias ou assistenciais, outras por razões de justiça social, outras ainda por missão cidadã e vocação política. Todas fazem parte da sua dinâmica e da forma como as pessoas olham, vivenciam e interpretam a realidade brasileira.




  Podemos fazer uma educação despolitizada, mas também podemos fazer uma educação que ajude a construir sociedades mais justas, comprometendo-se, educadores e educandos, em uma tarefa comum de ensinar e aprender. Esse é o grande desafio que está nas mãos de inúmeras pessoas e entidades da sociedade civil que foram a campo com a tarefa de resgatar direitos, ao mesmo tempo em que fazem isso de maneira comprometida com um futuro comum, reconhecendo no outro um parceiro nessa tarefa.




  A experiência do IBEAC se insere nesta perspectiva: promover cidadania através de práticas educadoras. Realizar, por meio da alfabetização, um exercício de empoderamento de pessoas, educadores e educandos, porque aprendem e ensinam cooperativamente, com os pés na realidade, valorizando sua cultura, mas abrindo-se ao mesmo tempo para outras experiências.




  Educar para aprender a ler, escrever e contar o mundo, como nos ensinou Paulo Freire, não como uma experiência neutra, mas como uma aventura coletiva em que as palavras e os números servem para ler e interpretar a realidade visando a atender necessidades individuais e coletivas. O diálogo é a essência do método. Reconhecer no outro uma pessoa com história própria que experimentou o mundo na sua condição de jovem e adulto, com suas características pessoais de cor, raça, gênero ou qualquer outra característica dessa diversidade que a faz única e ao mesmo tempo pertencente a um grupo com necessidades e lutas comuns.




  Este livro conta uma parte da experiência do IBEAC com alfabetização de jovens e adultos nessa perspectiva crítica. É produto da sua atuação de vários anos com setores pobres da população. Não é única, mas é própria, e comum a muitas outras experiências de aprender e ensinar de organizações da sociedade civil. Seu valor está na vontade de socializar o que foi feito como uma produção coletiva, por ter sido realizado com compromisso e seriedade, para que se possa, a partir desse registro, ser mais um elemento de troca nesta permanente tarefa de fazer história sem separar o educativo do político.




  Sérgio Haddad




  
APRESENTAÇÃO




  Um pouco de história é sempre importante para se compreender o sentido maior deste livro que guarda sua origem na constituição do “Instituto Brasileiro de Estudos e Apoio Comunitário Queiroz Filho” (IBEAC) em 11 de junho de 1981, em São Paulo, sob a liderança de André Franco Montoro, educador e político dos mais relevantes nas lutas e consolidação da democracia brasileira.




  Dentre seus objetivos, o IBEAC visa, principalmente, contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do processo democrático, construção e fortalecimento da cidadania, da participação social e comunitária e promoção de direitos humanos.
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